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CORREIOS

Termina o Ano Santo da Misericórdia
Milhares de fiéis peregrinaram, desde dezembro do ano passado, à Catedral 

Diocesana de Nossa Senhora de Oliveira. Celebrando o Jubileu Extraordiná-

rio da Misericórdia, os católicos buscaram a conversão ao passarem pela Porta 

Santa. Mais que isso: refletiram sobre as obras necessárias para viver de forma 

comprometida o Evangelho. A Diocese de Oliveira garantiu, a todos os mo-

vimentos, pastorais e serviços, momentos específicos para a celebração deste 

histórico Ano Santo instituído pelo Papa Francisco. Sempre com grande par-

ticipação, os momentos também revelaram a unidade da Igreja e a diversidade 

que conferem ao rosto da Igreja Particular. Clero, religiosos, religiosas e leigos 

encerraram as celebrações do Ano Jubilar no dia 13 de novembro, quando a 

Porta Santa foi fechada. Mas, como lembrou Dom Miguel, continuam abertas 

as Portas da Misericórdia.
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O gesto da unção é imemorial na história do Povo de Deus. Os profetas que 
falavam em nome do Senhor eram ungidos em sinal da aliança. Assim também se 
faz na Crisma ou no batismo. O óleo penetra a pele e mostra o ardor missionário 
que deve inundar a alma. Por isso, é comum repetir-se o gesto da unção como 
envio às missões. O registro do “Lente da Fé” de novembro é de Arlisson Neves. 
Ele fotografou o momento em que um jovem unge a fronte de uma religiosa. São 
duas imagens de vocação. Cada um se compromete com a missão evangelizadora 
à sua maneira. A mística do cuidado está presente na acolhida e na reverência que 
um faz ao outro. É a reciprocidade dos discípulos prontos a partir para a Galileia. 
A foto também mostra a unidade que os cristãos devem ter quando saem para 
construir o Reino de Deus. É importante compreender o outro como amigo 
e também como portador da Boa Notícia. A foto, que foi feita na Ampliada 
Diocesana da PJ, mostra a grandeza que tantos outros jovens revivem quando 
fazem o gesto do envio missionário. São as Juventudes comprometidas com o 
desejo de sair e levar a Palavra. Sinais que se repetem na memória do caminho. 

Lente da fé
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E D I T O R I A L

“Tu vens, eu já escuto 
teus sinais”

Testemunhas
da Fé

Nesta edição, veremos 
um pouco da vida do funda-
dor das Irmãs Apostolinas, 
que tem sua casa pastoral 
na Paróquia de Carmópolis 
de Minas e, como carisma 
principal, o cuidado pelas 
vocações.

Padre Tiago Alberione, 
Fundador da Família Pau-
lina, foi um dos mais caris-
máticos apóstolos do século 
XX. Nascido em San Lo-
renzo di Fossano (Cuneo), 
no dia 4 de abril de 1884, 
recebeu o batismo já no dia 
seguinte. A família Alberio-
ne, constituída por Miguel e 
Teresa Allocco e por seis fi-
lhos, era do meio rural, pro-
fundamente cristã e traba-
lhadora. 

A família, transferindo-
-se para a comuna de Che-
rasco, paróquia de São 
Martin, diocese de Alba, 
encontra o pároco, Padre 
Montersino, que ajuda o 
adolescente a tomar cons-
ciência e dar resposta ao 
chamado de Deus. Com 16 
anos, Tiago é recebido no 
Seminário de Alba. Desde 
logo se encontra com aque-
le que para ele será pai, guia, 
amigo e conselheiro por 46 
anos: o cônego Francisco 
Chiesa. 

No final do Ano Santo 
de 1900, já estimulado pela 
encíclica de Leão XIII, Ta-
metsi futura (Ainda que se 
trate de coisas futuras), Tia-
go vive a experiência deci-
siva de sua existência. Na 
noite de 31 de dezembro 
de 1900, noite que divide 
os dois séculos, põe-se a re-
zar por quatro horas diante 
do Santíssimo Sacramento 
e, na luz de Deus, projeta o 
seu futuro. Uma “luz espe-
cial” veio ao seu encontro, 
desprendendo-se da Hóstia 
e a partir daquele momento 
ele se sente “profundamen-
te comprometido a fazer al-
guma coisa para o Senhor e 
para as pessoas do novo sé-
culo”: “o compromisso de 
servir à Igreja”, valendo-se 
dos novos meios colocados 
à disposição pelo engenho 
humano. 

No dia 29 de junho de 
1907 foi ordenado sacer-
dote. Como passo seguin-
te, uma breve, mas signifi-
cativa experiência pastoral 
em Narzole (Cuneo), na 
qualidade de vice-pároco. 
Lá encontra o bem jovem 
José Giaccardo, que para 
ele será o que foi Timó-
teo para o Apóstolo Paulo. 
Ainda em Narzole, Padre 

Alberione amadurece sua 
reflexão sobre o que pode 
fazer a mulher engajada no 
apostolado. 

No Seminário de Alba 
desempenha o papel de Di-
retor Espiritual dos semi-
naristas maiores (filósofos 
e teólogos) e menores (es-
tudantes do ensino médio), 
e de professor de diversas 
disciplinas. Dispõe-se a pre-
gar, a catequizar, a dar con-
ferências nas paróquias da 
diocese. Dedica também 
bastante tempo ao estudo 
da realidade da sociedade 
civil e eclesial do seu tempo 
e às novas necessidades que 
se projetam. 

Conclui que o Senhor 
o convoca para uma nova 
missão: pregar o Evangelho 
a todos os povos, segundo o 
espírito do Apóstolo Paulo, 
usando os modernos meios 
da comunicação. Justificam 
essa direção os seus dois li-
vros: Apontamentos de te-
ologia pastoral (1912) e A 
mulher associada ao zelo 
sacerdotal (1911-1915). 

Essa missão, para ser 
desenvolvida com carisma 
e continuidade, deve ser 
assumida por pessoas con-
sagradas, considerando-se 
que “as obras de Deus se 
edificam mediante as pes-
soas que são de Deus”. 
Desse modo, no dia 20 de 
agosto de 1914, enquanto 
em Roma morria o sumo 
pontífice, Pio X, em Alba, 
o Padre Alberione dava 
início à “Família Pauli-
na” com a fundação da 
Pia Sociedade São Paulo. 
O começo é marcado pela 
extrema pobreza, em con-
formidade com a pedago-
gia divina: “inicia-se sem-
pre no presépio”. 

A família humana — 
na qual o Padre Alberione 
se inspira — é constituída 
por irmãos e irmãs. A pri-
meira mulher a seguir o Pa-
dre Alberione é uma moça 
de vinte anos, de Castagni-
to (Cuneo): Teresa Merlo. 
Com o apoio dela, Albe-
rione dá início à congrega-
ção das Filhas de São Pau-
lo (1915). Pouco a pouco, a 
“Família” cresce, as voca-
ções masculinas e femini-
nas aumentam, o apostola-
do toma seu curso e assume 
sua forma. 

Em 1919 vem à luz a se-
gunda congregação femi-
nina: as Pias Discípulas do 
Divino Mestre, para o apos-
tolado eucarístico, sacerdo-
tal e litúrgico. Para orientá-

-las na nova vocação, Padre 
Alberione chama a jovem 
Irmã M. Escolástica Rivata, 
que morrerá nonagenária, 
em odor de santidade. 

No âmbito apostólico, 
o Padre Alberione promo-
ve a imprensa com edições 
populares dos Livros Sagra-
dos e aponta para as formas 
mais rápidas de fazer chegar 
a mensagem de Cristo aos 
que estão distantes: os pe-
riódicos. Em 1912 já havia 
sido lançada a revista Vita 
pastorale endereçada aos 
párocos; em 1931 surge a 
Família Cristã, revista sema-
nal com a finalidade de dar 
alimento para a vida cristã 
das famílias. Seguirão ain-
da: La Madre di Dio (1933), 
“para desvendar as belezas 
e as grandezas de Maria”; 
Pastor Bonus (1937), revis-
ta mensal em língua latina; 
Via, Verità e Vita (1952); re-
vista mensal para o conhe-
cimento e o ensino da dou-
trina cristã; La Vita in Cristo 
e nella Chiesa (1952), com 
o objetivo de fazer “conhe-
cer os tesouros da liturgia, 
difundir tudo aquilo que for 
relativo à liturgia, viver a li-
turgia segundo a Igreja”. O 
Padre Alberione também 
pensa nos rapazes. Para eles 
publica Il Giornalino. 

Põe também mãos à 
obra para a construção do 
templo de São Paulo em 
Alba. Virão depois os dois 
templos a Jesus Mestre (em 
Alba e em Roma) e o san-
tuário à Rainha dos Após-
tolos (Roma). O intuito é 
o de sair dos limites locais 
e das fronteiras nacionais. 
Em 1926 abre-se a primeira 
Casa filial em Roma, segui-
da nos anos posteriores por 
muitas fundações na Itália e 
em outros países. 

Em outubro de 1938, 
Padre Alberione funda a 
terceira congregação femi-
nina: as Irmãs de Jesus Bom 
Pastor ou “Pastorinhas”, 
que se dedicam ao apostola-
do pastoral destinado a au-
xiliar os Pastores. 

A família que foi se 
completando entre 1957 e 
1960, com a fundação da 
quarta congregação femini-
na, o Instituto Rainha dos 
Apóstolos para as Voca-
ções (Irmãs Apostolinas) e 
dos Institutos de vida secu-
lar consagrada: São Gabriel 
Arcanjo, Nossa Senhora 
da Anunciação, Jesus Sa-
cerdote e Sagrada Família. 
Dez Instituições (inclusive 
os Cooperadores Paulinos) 

unidas entre si pelo mes-
mo ideal de santidade e de 
apostolado: o anúncio de 
Cristo Caminho, Verdade e 
Vida ao mundo, mediante 
os instrumentos da comu-
nicação social. 

Nos anos de 1962-1965, 
o Padre Alberione é pro-
tagonista silencioso, mas 
atento do Concílio Vati-
cano II, cujas sessões ele 
participa diariamente. Nes-
se meio tempo não faltam 
tribulações nem sofrimen-
tos: a morte prematura dos 
seus primeiros colaborado-
res, Timóteo Giaccardo e 
Tecla Merlo; a preocupa-
ção constante com as co-
munidades do exterior em 
dificuldade e, pessoalmen-
te, uma crucificante esco-
liose, que o incomoda dia 
e noite. 

Padre Alberione viveu 
87 anos. Executou a obra 
que Deus lhe confiou. No 
dia 26 de novembro de 
1971 deixou a terra para as-
sumir o seu lugar na Casa 
do Pai. As suas últimas ho-
ras tiveram o conforto da 
visita e da bênção do papa 
Paulo VI, que jamais ocul-
tou a sua admiração e vene-
ração pelo Padre Alberione. 
É sempre comovente o tes-
temunho que deu na Audi-
ência concedida à Família 
Paulina em 28 de junho de 
1969 (o Fundador tinha 85 
anos): 

“Aí está ele: humil-
de, silencioso, incansá-
vel, sempre vigilante, sem-
pre entretido com os seus 
pensamentos, que se mo-
bilizam entre a oração e a 
ação, sempre atento para 
perscrutar os “sinais dos 
tempos”, isto é, as mais 
geniais formas de alcançar 
as pessoas. O nosso Padre 
Alberione deu à Igreja no-
vos instrumentos para ma-
nifestar-se, novos meios 
para dar vigor e amplitude 
ao seu apostolado, nova ca-
pacidade e nova consciên-
cia da validade e da possi-
bilidade da sua missão no 
mundo moderno e com os 
meios modernos. Permita, 
caro padre Alberione, que 
o papa goze desse longo, 
fiel e incansável combate e 
dos frutos por ele produzi-
dos para a glória de Deus e 
para o bem da Igreja”. 

Foi beatificado a 27 de 
abril de 2003.

Fonte. http://www.vati-
can.va/news_services/liturgy/
saints/ns_lit_doc_20030427_
alberione_po.html 

A festa de Cris-
to Rei marca o encer-
ramento do ano li-
túrgico. Da glória de 
celebrar a Quem pro-
clamamos Rei do Uni-
verso, partimos para 
o tempo do Advento: 
vestimos o roxo com a 
reflexão introspectiva 
e quase desértica.

No entanto, diferen-
temente da Quaresma, 
o roxo do Advento se 
encontra com o rosa 
do terceiro domingo, 
chamado de “Domin-
go da Alegria”. O Sal-
vador está próximo! É 
o sopro de esperança 
dos cristãos.

E como precisa-
mos de esperança! O 
ano civil de 2016 não 
foi fácil para os brasi-
leiros. Se temos luzes 
na Igreja, como men-
sagens proféticas de 
Francisco, também ve-
mos sinais de morte 
em todo o planeta.

Os gritos severos 

do Batista parecem 
ecoar atuais em tem-
pos de desrespeito 
aos direitos humanos, 
descompromisso com 
a ética, desordem na 
ecologia.

No Brasil, vemos 
uma política maculada, 
onde os pobres sem-
pre ficam para depois. 
Os Herodes de hoje 
mostram faces obscu-
ras de uma política que 
não é formada para o 
serviço.

É diante desses de-
safios que ecoa o gri-
to do Precursor. Vamos 
preparando o caminho 
para o Salvador e arando 
a terra do coração para 
acolher sua Palavra.

O tempo de espe-
ra exige o otimismo de 
quem sabe que a Luz 
brilha no meio da noi-
te. É Jesus a nos apon-
tar os caminhos. Seus 
sinais já estão aí. Os 
caminheiros da espe-
rança somos nós.
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Santa, a Diocese de Oli-
veira contou com várias 
celebrações específicas 
para grupos pastorais. O 
extenso calendário ga-
rantiu ampla participação 
dos peregrinos e valori-
zou a reflexão da temáti-
ca da Misericórdia.

A abertura da cha-
mada Porta Santa se 
deu ainda em 2015, no 
dia 13 de dezembro. Na 
ocasião, também acom-
panhado de todo o cle-
ro, Dom Miguel Ângelo 
abriu a Porta da Cate-
dral, que se tornou pon-
to de peregrinação. Além 
de ser atravessada pelos 
grupos que iam celebrar 
o Jubileu, ela se tornou 
ponto permanente de 
peregrinação e oração 
pela conversão.

Em fevereiro, no dia 
2, foi celebrado o Jubi-
leu para a Vida Consa-
grada. No dia 16, todo 
o clero se reuniu após 
confraternização, reu-
nião e confissões, para 
também celebrar o Jubi-
leu. Já em junho, no dia 
05, foi a vez do Aposto-
lado da Oração. No dia 
31 de julho, todas as ex-
pressões juvenis da Dio-
cese se encontraram para 
celebrar o Jubileu da Ju-
ventude. Em 28 de agos-
to, foi a vez do Jubileu 
das Famílias, que reuniu, 
além da Pastoral Fami-
liar, os movimentos que 
trabalham diretamente 
com o serviço. No dia 04 
de setembro, celebraram 
as Pastorais Sociais e as 
CEB’s. Em 06 de novem-
bro, se reuniram os mi-
nistros leigos e apostóli-
cos, como o Movimento 
de Cursilho de Cristan-
dade (MCC) e a Renova-
ção Carismática Católica 
(RCC).

No dia 13 de novem-
bro, por volta das 15h, 
centenas de fiéis partici-
param da celebração final 
do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia da Dioce-
se de Oliveira. Como tem 
sido feito durante todo 
o Ano Jubilar, a concen-
tração se deu de frente a 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora de Oliveira, de 
onde seguiu em peregri-
nação para a Catedral. Lá 
os fiéis passaram pela úl-
tima vez na Porta Santa, 
que foi fechada pelo bispo 
diocesano, Dom Miguel 
Ângelo, como sinal de en-
cerramento do Jubileu.

O clero diocesano, in-
cluindo os padres religio-
sos, além das religiosas, 
lideranças pastorais leigas 
e fiéis leigos do Povo de 
Deus, vindo das mais di-
versas paróquias, marca-
ram presença na celebra-
ção. O bispo diocesano 
ressaltou a importância de 
que a Misericórdia seja um 
gesto constante na vida de 
cada cristão. Ele lembrou 
que a temática perpassou 
as festas de padroeiros 
por toda diocese.

Mais cedo, em cele-
bração de Crisma na Pa-
róquia de Santo Antônio 
de Pádua, em Santo An-
tônio do Amparo, Dom 
Miguel fez memória da 
celebração final do Jubi-
leu e recordou: “A Por-
ta Santa da Misericórdia 
hoje se fecha em Oliveira, 
mas a porta da misericór-
dia nunca se fecha! Pois 
ela é o Coração rasgado 
de Jesus na Cruz”.

Celebrações 
marcaram 

o Ano Santo
	
Além da Celebração 

de fechamento da Porta 

A Porta Santa
	
O símbolo da Por-

ta Santa, que foi usado 
em todo mundo, repre-
sentou uma passagem de 
conversão. Em entrevista 
ao Vida Diocesana, ain-
da no ano de 2015, Dom 
Miguel recordou a im-
portância do gesto de fé. 
Passar pela “Porta Santa” 
significa confissão sacra-
mental, comunhão euca-
rística, oração pelo Papa 
e cumprimento de obras 
de misericórdia. Ele afir-
mou que tais obras são 
inúmeras e passam pela 
acolhida do irmão e por 
gestos de paciência, cui-
dado e amor. 

“O tema da Misericór-
dia é muito caro ao Papa 
Francisco. Por isso ele a 
traz no seu lema episco-
pal. A proclamação des-
se Jubileu tem em vista 
também a situação pre-
sente do mundo atual, 
onde a violência e as di-
ficuldades sociais sempre 
aumentam. E o Papa faz 
um grande apelo em vis-
ta da conversão pessoal 
e das estruturas sociais”, 
afirma Dom Miguel.

O bispo explica que, 
apesar do fechamento 
do Ano Jubilar, a oração 
pela conversão deve con-
tinuar e todo cristão pode 
e deve buscar se aproxi-
mar das atitudes de Jesus, 
através das obras de mi-
sericórdia corporais e es-
pirituais.

Encerramento do Ano 
Jubilar pelo Mundo

“Pedimos a graça de 
nunca fechar as portas da 
reconciliação e do perdão, 
e de saber superar o mal e 
as divergências”. Foi con-
clamando os fiéis que Fran-

cisco fez o último gesto do 
Ano Jubilar. No Vatica-
no, ao fechar a Porta San-
ta da Basílica de São Pedro, 
o Papa encerrou o Jubileu 
Extraordinário proclamado 
por ele. A celebração final 
reuniu 70 mil fiéis no dia 20 
de novembro.

Durante o Ano Jubi-

lar, o Papa exortou os fi-
éis a abrirem as portas do 
coração para os excluí-
dos. Ele não mediu es-
forços em se reunir e ce-
lebrar com moradores de 
rua, refugiados e outros 
grupos sociais atingidos 
por problemas globais. 
Também no encerramen-

to no Ano Jubilar, fez 
questão de pedir miseri-
córdia em todo mundo e 
que os católicos sigam re-
petindo este exemplo em 
suas dioceses.

O último Jubileu ha-
via sido celebrado no ano 
2000, ainda no pontifica-
do de João Paulo II.

Diocese celebra encerramento 
do Ano Santo da Misericórdia
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Há um ano a graça 
de Deus, manifestou-
-se na iniciativa do San-
to Padre o Papa Fran-
cisco e abrimos, nesta 
Catedral, a Porta Santa 
da Misericórdia. Nes-
te ano foi para nós um 
sinal, em nossa dio-
cese, da porta do céu 
sempre aberta aos que 
nela desejam entrar e 
se dispõem a caminha 
na via do Senhor, ca-
minho verdade e vida. 
Hoje vamos, simboli-

Fecha-se a porta, permanece 
a Misericórdia

camente, 
fechá-la. 
Fecha-se 

o símbo-
lo mas per-

manece a re-
alidade da divina 

misericórdia a mani-
festar-se em múltiplos 
atos de graça, em espe-
cial no sacramento da 
confissão, quando o Se-
nhor nos abraça e res-
taura em nossa digni-
dade batismal de filhos, 
com roupa nova anel e 
sandália nos pés.

A liturgia de hoje 
nos convida a olhar 
para a misericórdia de 
Deus manifestada em 
seu filho, Jesus de Na-
zaré. Ao anunciar a 
destruição do templo 

de Jerusalém e o final 
dos tempos, Jesus nos 
convida a olhar com 
otimismo para a vida, 
apesar dos aparentes 
fracassos e derrotas que 
podem nos advir. Con-
vida-nos à confiança, 
mesmo quando a per-
seguição por causa da 
fé nos atingir. Ele nos-
sa dará as palavras para 
a defesa de todos nós. 
Ele será nosso susten-
to, mesmo se alguns 
tiverem de morre por-
que ele é o Senhor da 
vida. Convida-nos ain-
da a agir com respon-
sabilidade todos os dias 
como fiéis discípulos 
dele. Esta é também 
a advertência de São 
Paulo aos tessalonicen-

ses em que os exorta 
a comer o pão com o 
próprio trabalho e as-
sumir a vida sem pre-
guiça, porque a hora de 
Cristo virá como um 
ladrão e não conhece-
mos o último dia do 
mundo e nem de nossa 
vida. Temos, no entan-
to, a certeza do profeta 
Malaquias: para os que 
temem o nome do Se-
nhor “nascerá o sol da 
justiça trazendo salva-
ção em suas asas.”

O que será, pois, im-
portante ao finalizar 
este ano da misericór-
dia e enquanto aguar-
damos a vinda gloriosa 
do Senhor? Certamente 
viver como homens de 
fé, alegres na esperança 

de que, apesar dos pe-
sares, o mundo cami-
nha para Deus e teste-
munhar seu amor se sua 
misericórdia pela práti-
ca das obras que resso-
aram cada dia neste ano 
que terminamos: Cor-
porais: Dar de comer a 
quem tem fome; dar de 
beber a quem tem sede; 
vestir os nus; dar pou-
sada aos peregrinos; 
assistir aos enfermos; 
visitar os presos; enter-
rar os mortos. Espiritu-
ais: Dar bom conselho; 
ensinar os ignorantes; 
corrigir os que erram; 
consolar os aflitos; per-
doar as injúrias; sofrer 
com paciência as fra-
quezas do nosso próxi-
mo e rogar a Deus por 

vivos e defuntos.
Estejamos certos de 

que nosso futuro está 
nas mãos de Jesus. “Não 
perdereis um só fio de 
vossa cabeça, é perten-
cendo firmes que ireis 
ganhar a vida. ” A vitó-
ria será sempre do bem 
e da verdade porque 
vitória de Deus já nos 
concedida pela Cruz re-
dentora de Cristo.

Rezemos a Nossa Se-
nhora de Oliveira, pere-
grina da fé, mãe da san-
ta Esperança e mãe de 
Misericórdia, para que, 
com seu esposo São José 
intercedam por nós. Ao 
Senhor, elevemos cada 
dia nossa prece confian-
te: mostrai-nos vossa 
face e seremos salvos.

Palavra do Pastor

Orar pelos Mortos
Dia 2 de novem-

bro, sucedendo à 
festa de Todos os 
Santos, comemora-
mos o dia dos Fiéis 
Defuntos. Neste 

dia, somos especialmente convidados à oração 
de sufrágio, a oferecer nossas pereces, sacrifícios 
e esmolas pela salvação dos que nos precederam 
na morte.

São João Paulo II, no dia de finados de 1997, na 
Alocução Mariana, disse: “A tradição da Igreja exortou 
sempre a rezar pelos mortos. O fundamento da oração de 
sufrágio encontra-se na comunhão do Corpo Místico… Por 
conseguinte, recomenda a visita aos cemitérios, o adorno 
dos sepulcros e o sufrágio, como testemunho de esperança 
confiante, apesar dos sofrimentos pela separação dos entes 
queridos” (LR, n. 45, de 10/11/91).

Nossa visita aos cemitérios manifesta a nossa fé 
na ressureição do último dia. A presença dos restos 
mortais entre nós para os quais levamos flores e 
acendemos nossas velas nos acena para a consumação 
da obra redentora de Cristo no último dia, quando 
Cristo será tudo em todos. Elas servem como sinal 
de nossa fé e símbolo de nossa oração em favor 
daqueles que morreram.

A missa nos cemitérios é costume tão antigo 
como a Igreja, que celebrava nas catacumbas, em 
tempo de perseguição, a Santa Eucaristia. Em algu-
mas paróquias de nossa diocese, com maior proveito 
e participação e celebra na Matriz ou igreja mais 
próxima de onde parte uma procissão penitencial 
ao cemitério com a benção e aspersão dos túmulos 
como na antiga Procissão das Almas.

“É um santo e salutar pensamento este de orar pelos 
mortos” diz a Escritura em 2Mc 12,42-45. Além deste 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

texto, invocado como argumento em favor da legiti-
midade da oração pelos defuntos, que também são 
recordados em cada oração eucarística, é bom que 
nos lembremos da recomendação de São Paulo na 
Primeira Carta a Timóteo 1,18:“que o Senhor conceda a 
Onesíforo encontrar misericórdia da parte do Senhor naquele 
dia!” Onesíforo já havia morrido.

Ainda São João Paulo II quem nos ensina: “Numa 
misteriosa troca de dons, eles [no purgatório] intercedem por 
nós e nós oferecemos por eles a nossa oração de sufrágio” (LR 
de 08/11/92, p. 11). “Os nossos defuntos continuam 
a viver entre nós, não só porque os seus restos 
mortais repousam no cemitério e a sua recordação 
faz parte da nossa existência, mas sobretudo porque 
as suas almas intercedem por nós junto de Deus” 
(2/11/94).

Rezemos, pois, pelos defuntos, pela conversão 
dos pecadores e pela perseverança dos justos.

Homilia de Dom Miguel no encerramento do Jubileu da Misericórdia
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A Diocese de Olivei-
ra esteve presente na 37º 
Assembleia da Pastoral 
Vocacional e Serviço de 
Animação Vocacional do 
Regional Leste 2 (MG e 
ES), realizado de 11 a 13 
de novembro, em Belo 
Horizonte. A coordena-
dora diocesana da Pasto-
ral Vocacional, Irmã Clo-
tilde, a Missionária Serva 
do Espírito Santo, Irmã 
Marli, a Oblata do Meni-
no Jesus, Irmã Juciele, a 
Escolápia, Irmã Adriana e 

o reitor do Seminário São 
José, Padre Thiago, foram 
os responsáveis por repre-
sentar a diocese junto aos 
representante de várias 
dioceses do Regional.

Durante a Assembleia, 
os animadores vocacio-
nais debateram o contex-
to atual as Juventudes e 
onde surgem as vocações. 
Para Irmã Clotilde, os de-
safios apresentados para 
o trabalho da Pastoral 
Vocacional são muitos. 
“Porém, grande é nossa 

esperança e confiança em 
Cristo Bom Pastor, que 
continua a nos chamar 
para sermos construtores 
do seu Reino, conforme a 
vocação confiada a cada 
um de nós batizados”, 
ressaltou.

O grupo que repre-
sentou a Diocese desta-
cou a importância de par-
ticipar de atividades do 
Regional, uma vez que 
é possível trocar experi-
ências com lideranças de 
outras dioceses.

Pastoral Vocacional participa de Assembleia Regional

Como tem aconteci-
do nos últimos anos, o 
clero diocesano se reu-
niu no Recanto “Sagra-
do Coração de Jesus”, 
em Lavras, para o retiro 
espiritual anual, de 15 a 
18 de novembro. O mo-
mento foi conduzido 
pelo bispo da Diocese 
de Paracatu, Dom Jorge 

Alves Bezerra.
Os dias foram marca-

dos por momentos oran-
tes e reflexivos. O grupo 
rezou o terço vocacional, 
refletindo a missão diá-
ria do sacerdócio. Além 
disso, foi realizada uma 
Celebração Penitencial, 
dentre outros momentos 
orantes.

O pregador do retiro, 
Dom Jorge, recebeu a 
acolhida e agradecimen-
to do bispo diocesano, 
Dom Miguel Ângelo. 
Ele é natural de São João 
de Meriti/RJ e também 
já foi pastor da diocese 
de Jardim/MT, antes de 
assumir Paracatu, onde 
está desde 2012.

Clero vivencia Retiro Espiritual

A Pastoral da Juventu-
de realizou, nos dias 19 e 
20 de dezembro, em Oli-
veira, sua Ampliada Dio-
cesana. A atividade reuniu 
líderes dos grupos de base 
de várias paróquias, asses-
sores e a equipe diocesana 
para avaliar o ano de 2016 
e planejar as ações do pró-
ximo ano.

A iluminação bíblica 
“Ide por todo o mun-
do, pregai o Evangelho a 
toda criatura” (Mt 16,15) 
foi escolhida para con-

tribuir na reflexão do 
aspecto missionário. Se-
gundo a assessora dio-
cesana, Palloma Ramos, 
o plano pastoral “Jovens 
em saída: construindo a 
Civilização do Amor”, 
aprovado no ano passa-
do, estipula 2017 como 
um ano específico das 
Missões. Por isso o foco 
da Ampliada se deu na 
reflexão orante da mis-
são da PJ.

Karine Neto, tam-
bém assessora da equipe 

diocesana, lembra que a 
Ampliada é um dos mo-
mentos centrais da cami-
nhada da PJ, uma vez que 
a equipe convida lideran-
ças das bases para avaliar 
as ações de evangeliza-
ção. “Ao parar e avaliar 
esse trajeto podemos per-
ceber quantos frutos te-
mos colhido. A caminha-
da não tem suas trilhas 
fáceis,  contudo, vemos o 
crescimento, união e teias 
de sonhos e esperanças 
que se formam. O proje-
to vem com seus princi-
pais focos a nos iluminar 
na caminhada de Jesus, 
que nos convida a encon-
tro do irmão”.

Rita Freitas, da cidade 
de Campo Belo, assumiu 
a coordenação da forania 
do Senhor Bom Jesus pela 
PJ. Ela ressaltou a Amplia-
da como um importante 
momento de formação. 
“A ampliada foi de suma 

importância para o cres-
cimento de todos os en-
volvidos. O aprendizado 
de como caminhar juntos 
em busca da Civilização 
do Amor e o cuidado com 
o outro. Cuidado com os 
nossos jovens e sua for-
mação para, com isso, en-
cantá-los ! A PJ tem cresci-
do muito e me encantado 
a cada dia. São projetos, 
organização cada vez mas 
dinâmica e a busca sempre 
do cuidado com o outro!”, 
ressaltou.

Além de avaliar, a PJ 
definiu prioridades para o 
próximo ano. Uma das no-
vidades será a realização 
do “PJArtes”. O encontro, 
previsto para abril, vai tra-
balhar dimensões artísticas 
e culturais para a evange-
lização juvenil. Além dis-
so, as visitas aos grupos 
de base, Encontro de Ini-
ciantes, Curso de Dinâmi-
ca para Líderes (CDL) e 

Pastoral da Juventude realiza Ampliada Diocesana

formação para monitores 
serão algumas das ações a 
nível diocesano.

Oliveira sediará 
DNJ 2017

A Paróquia de Nossa 
Senhora Oliveira, em Oli-
veira, sediará o Dia Nacio-
nal da Juventude (DNJ) de 
2017. A escolha foi mais 
uma das deliberações da 
Ampliada da PJ.

Além da candidatura 
vencedora, a Paróquia de 
Nossa Senhora das Mer-
cês, de Campo Belo, tam-

bém se disponibilizou.
Geovana Bruno, que 

pertence ao grupo Jovens 
Perseverantes na Fé (JPF), 
da Paróquia eleita, ressal-
tou a alegria dos jovens em 
receber o DNJ. Ela expli-
cou que uma das priorida-
des da paróquia será o for-
talecimento da base e uma 
acolhida com forte identi-
dade da PJ.

O último DNJ reali-
zado na cidade de Olivei-
ra foi em 2012, quando a 
Paróquia de São Sebastião 
acolheu a juventude dio-
cesana.



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 30 de  novembro de 2016 - Edição nº 267 -  Ano XXVII Vida Diocesana6

            

       É impossível 
ter uma fé viva, atu-
ante e perseverante, 
sem o dom da sabe-
doria que permite 

conhecer o plano de Deus, a respeito do homem e 
do mundo ( Sb 9,13-18 ). A sabedoria, para o cris-
tão, coincide com o próprio seguimento de Jesus, 
pela aceitação incondicional de sua pessoa divina e 
das exigências da mensagem do Reino. 

A pessoa de Cristo empolga; o apelo do Reino 
entusiasma. È por isto que era cada vez maior o 
número dos que acompanhavam o Mestre. Mas, 
quando Jesus propõe a renúncia a si mesmos e aos 
apegos humanos, com a aceitação da cruz e até 
mesmo do martírio, se necessário, então muitos o 
abandonam, por não serem capazes de expressar 
uma adesão generosa e sem reservas a Ele.

São muitas as exigências do seguimento de 
Cristo. Entre elas, podemos destacar a disposição 
de seguir a Cristo, no caminho da cruz; o espírito 
de renúncia, isto é, ser capaz de renunciar a algu-
ma coisa, por Ele, pelo Reino; ser capaz de reco-
meçar, de reassumir o compromisso de vida com 
Cristo, em Cristo e por Cristo.

As exigências do seguimento de Cristo (Lc. 14, 25-38)

Jesus não nos ilude, com promessas vãs. Ele fala 
de desapego, de renúncia total, de disponibilidade 
para servir, de disposição para levar a cruz, com Ele, 
para crescermos na capacidade de sermos mais hu-
manos e solidários.

O Evangelho de Lc. 14, 25-38, fala dos riscos e 
desafios a que está exposto, quem decide seguir o 
Mestre, com toda radicalidade que esse seguimento 
comporta. Mas não precisamos ter medo de arriscar, 
pois Ele sempre nos acompanhará, com a sua Graça.

Chega de religiosidade superficial, alimentada, 
apenas de festas externas, de entusiasmo fácil e fu-
gaz!  Não podemos continuar sendo um católico re-
laxado, medíocre, um cristão só nas aparências. Os 
verdadeiros seguidores de Cristo sabem levar em 
conta as exigências de sua mensagem. Com efeito, 
colocar-se diante dele, não é acompanhá-lo, inadver-
tida e anonimamente, perdido na multidão, mas é de-
ter-se, diante dele, para deixar-se questionar sobre a 
possibilidade de realizar a sua mensagem e as suas 
exigências. 

Não tenhamos medo de aderir a Cristo. Ele não 
propõe um seguimento impossível e, conhecedor de 
nossas limitações, nos oferece sua graça e os meios 
para prosseguir no caminho. Não há pois, motivo 

para o desânimo ou o recuo, a não ser que não 
queiramos abraçar as renúncias exigidas.

Já é tempo de colocar Deus no Seu devido lu-
gar. Que Ele seja o Único-Absoluto, a referência 
maior, em nossas preferências ou escolhas, em 
nossas decisões.

Se colocarmos Deus como o centro de nossa 
vida, das nossas atenções, então sim, seremos ca-
pazes de, por Ele, renunciar a tudo o que possa 
afastar-nos dEle, a tudo o que nos impeça de se-
gui-lo. Quando Deus é tudo para nós, o resto é res-
to; não tem aquela importância que costumamos 
dar às coisas e aos acontecimentos.

Tudo só tem sentido, quando nos aproxima de 
Deus, quando nos leva a Ele. E tudo perde o sen-
tido, quando nos afasta dEle. Precisamos refletir 
mais sobre a relativisação das coisas e até dos nos-
sos afetos.

Quando somos capazes de renunciar a alguma 
coisa, em vista de um bem maior, aquela renúncia 
desperta em nós o verdadeiro sentido de liberdade 
e nos torna capazes de uma doação mais generosa 
e nos leva a uma autêntica realização pessoal. Com 
efeito, muitos não se realizam, plenamente, porque 
não se exercitam na arte de saber renunciar.   

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Trechos da Homilia no encerramento do Ano Santo da Misericórdia

A sempre escancarada a verdadeira porta 
da misericórdia é o Coração de Cristo 

 “O Messias de Deus, 
o Eleito, (…) o Rei” (Lc 
23, 35.37) aparece sem 
poder nem glória: está 
na cruz, onde parece 
mais um vencido do 
que um vencedor. A 
sua realeza é paradoxal: 
o seu trono é a cruz; a 
sua coroa é de espinhos; 
não tem um cetro, mas 
lhe põem uma cana na 
mão; não usa vestidos 
suntuosos, mas é pri-
vado da própria túnica; 
não tem anéis brilhan-
tes nos dedos, mas as 
mãos trespassadas pelos 
pregos; não possui um 
tesouro, mas é vendido 
por trinta moedas.

Verdadeiramente 
não é deste mundo o reino 
de Jesus (cf. Jo 18, 36); 
mas, precisamente nele, 
diz-nos o apóstolo Paulo, 
(...) é que encontramos a 
redenção e o perdão (cf. 
Cl 1, 13-14). Porque a 
grandeza do seu reino não 
está na força segundo o 
mundo, mas no amor de 
Deus, um amor capaz de 
alcançar e restaurar todas 
as coisas. Por este amor, 
Cristo abaixou-Se até nós, 
viveu a nossa miséria hu-
mana, provou a nossa 
condição mais ignóbil: 
a injustiça, a traição, o 
abandono; experimentou 
a morte, o sepulcro, a mo-
rada dos mortos. Assim 

se aventurou o nosso Rei 
até aos confins do univer-
so, para abraçar e salvar 
todo o vivente. Não nos 
condenou, nem sequer 
nos conquistou, nunca 
violou a nossa liberdade, 
mas abriu caminho com 
o amor humilde, que tudo 
desculpa, tudo espera, 
tudo suporta (cf. 1 Cor 
13, 7). Unicamente este 
amor venceu e continua a 
vencer os nossos grandes 
adversários: o pecado, a 
morte, o medo.

(...) Jesus Se tornou o 
Rei dos séculos, o Senhor 
da história: apenas com a 
onipotência do amor, que 
é a natureza de Deus, a sua 
própria vida, e que nunca 

terá fim (cf. 1 Cor 13, 8). 
Jubilosamente comparti-
lhamos a beleza de ter Je-
sus como nosso Rei: o seu 
domínio de amor trans-
forma o pecado em graça, 
a morte em ressurreição, o 
medo em confiança.

Mas seria demasiado 
pouco crer que Jesus é 
Rei do universo e centro 
da história, sem fazê-Lo 
tornar-Se Senhor da nos-
sa vida: tudo aquilo será 
vão, se não O acolhermos 
pessoalmente e se não 
acolhermos também o 
seu modo de reinar. 

Este Ano da Mise-
ricórdia convidou-nos 
a descobrir novamente 
o centro, a regressar ao 

essencial. Este tempo de 
misericórdia chama-nos a 
contemplar o verdadeiro 
rosto do nosso Rei, aque-
le que brilha na Páscoa, 
e a descobrir novamente 
o rosto jovem e belo da 
Igreja, que brilha quando 
é acolhedora, livre, fiel, 
pobre de meios e rica 
no amor, missionária. A 
misericórdia, levando-nos 
ao coração do Evange-
lho, anima-nos também 
a renunciar a hábitos e 
costumes que possam 
obstaculizar o serviço ao 
reino de Deus, a encon-
trar a nossa orientação 
apenas na realeza perene 
e humilde de Jesus, e não 
na acomodação às realezas 

precárias e aos poderes 
mutáveis de cada época.

(. . . )  Assim como 
Deus acredita em nós 
próprios, infinitamente 
para além dos nossos 
méritos, assim também 
nós somos chamados a 
infundir esperança e a 
dar uma oportunidade 
aos outros. Com efeito, 
embora se feche a Porta 
Santa, continua sempre 
escancarada para nós 
a verdadeira porta da 
misericórdia que é o 
Coração de Cristo. Do 
lado trespassado do 
Ressuscitado jorram 
até ao fim dos tempos 
a misericórdia, a con-
solação e a esperança.

Palavra do Papa

Papa Francisco



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 30 de  novembro de 2016 - Edição nº 267 -  Ano XXVIIVida Diocesana 7

Foram seis meses de 
reforma. Mas, agora, os 
fiéis já podem utilizar as 
dependências da Capela 
São Martinho, da Paró-
quia de São João Bosco. 
Uma Celebração Eucarís-
tica marcou a reabertura 
da mesma, no dia 05 de 
novembro.

A data foi escolhida 
de modo especial: a Mis-
sa ocorreu exatamente 
no dia em que se come-
moram os 16 anos de sua 
dedicação (05/11/2000). 
Para o pároco, Pe. Lean-
dro Vilela, os resultados 

foram muito satisfató-
rios graças a colaboração 
da comunidade. “A todas 
as pessoas que por aqui 
passaram e nos ajudaram 
de alguma forma: muito 
obrigado! Sem o esforço e 
a ajuda de vocês, nada dis-
to seria possível. Deus os 
abençoe”, agradeceu.

Crianças da comuni-
dade apresentaram um 
teatro ao final da Cele-
bração. Os pequenos lem-
braram do episódio em 
que o padroeiro da capela, 
São Martinho, reparte seu 
manto de militar com um 

mendigo que passava frio. 
A história conta que, após 
o fato, o futuro santo so-
nhou que Jesus aparecia a 
ela vestido com o manto 
doado. A partir desse dia, 

ele se converteu definiti-
vamente.

Os fiéis ainda partici-
param da benção de um 
Cruzeiro, que fica ao lado 
da Capela.

Paróquia de São João Bosco terminou 
reforma na Capela São Martinho

Cada um de nós tem 
uma vocação específi-
ca, mas todos temos uma 
missão em comum. Essa 
missão em comum está 
descrita na profecia de Je-
remias: “Vê: hoje eu te co-
loco contra nações e rei-
nos, para arrancar e para 
derrubar, devastar e des-
truir, para construir e para 
plantar” (Jr 1,10). Aparen-
temente são duras essas 
palavras do profeta. Po-
rém, elas revelam nossa 
tarefa durante nossa exis-
tência: Ser construtores e 
jardineiros. Precisamos, ao 
longo da vida, aprender a 
destruir e devastar tudo 
aquilo que existe de ruim 
nos corações e que impe-
de de ouvir a voz de Deus 
para que possamos cons-
truir e plantar algo novo. 
Plantar esperança, sonhos; 
semear bondade e paz por 
onde a gente passar.

Não faltam pedras no 
caminho. Carlos Drum-
mond de Andrade eter-
nizou com seu poema a 
pedra no caminho: “No 
meio do caminho tinha 
uma pedra. Tinha uma pe-
dra no meio do caminho. 
No meio do caminho ti-
nha uma pedra...” Muitas 
terão de ser quebradas; 
outras arrancadas; e ainda 
algumas, ultrapassadas, ig-
noradas, desprezadas... E 
por que não, lapidadas? A 
vida fica mais leve e sabo-
rosa quando aprendemos 
a lapidar as pedras que va-
mos encontrando ao lon-
go do caminho. Fazemos 
de um empecilho uma 
preciosidade. De algo 
bruto, um tesouro precio-
so. De modo belo, Cora 
Coralina poetizou que vi-
veu “quebrando pedras e 
plantando flores”. Ah! As 
pedras... As pedras dizem 
tanto, servem tanto... Mas, 
para serem úteis, precisam 
ser quebradas, buriladas, 
lapidadas, atiradas para 
longe... 

Algumas pessoas têm 
atividades insípidas, fa-
zem tudo mecanicamen-
te, somente cumprem sua 
função: vivem rolando e 
quebrando pedras, apenas. 
Outros, no entanto, fazem 

dessas mesmas tarefas 
um canteiro de flores. E 
isso dá sabor à sua vida e 
à vida dos seus. É preciso 
saber que para cada pedra 
rolada, quebrada, nasce 
em seu lugar uma flor. Há 
pedras que não podem ser 
transformadas em flores. 
Não importa. Essas usa-
mos como alicerces para 
fazer belas construções.
Afinal, somos também 
construtores... Utilizamos 
estas pedras para cons-
truir belas edificações. A 
pedra da mágoa pode se 
tornar preciosa na edifi-
cação de uma boa relação 
quando transformada em 
perdão. A pedra da doen-
ça pode se tornar suporte 
para a edificação de abri-
gos de ternura e aceitação. 
Afinal, nossa tarefa não é 
a de erguer edificações fí-
sicas mas construir laços, 
comunhão, convivialida-
de... Nossa meta é ousar 
no amor, construindo re-
lações verdadeiras e dura-
douras.

Não podemos perder 
a esperança! Em meio a 
tantas pedras que a vida 
oferece não nos faltam 
flores. O Papa Francisco, 
com insistência, tem nos 
recomendado a não de-
sanimar: “Haverá muitas 
coisas más, mas o bem 
sempre tende a reaparecer 
e espalhar-se. Cada dia no 
mundo, renasce a beleza 
que ressuscita transforma-
da através dos dramas da 
história”, disse-nos Fran-
cisco. Não nos esqueça-
mos de que, na vida, ha-
verá sempre pedras para 
serem quebradas, mas ha-
verá também terra para 
plantar e água para regar 
as flores.

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Quebrando pedras, 
plantando flores

“Entre pedras, cresceu minha poesia
Minha vida,

Quebrando pedras e plantando flores”
(Cora Coralina)

Grupo “Mães que oram” completa 1 ano em São Tiago
O grupo Santa Môni-

ca, de “Mães que Oram 
pelos Filhos”, da Paró-
quia de São Tiago Maior e 
Sant’Ana, de São Tiago, ce-
lebrou 1 ano de caminhada 
no dia 04 de novembro. A 
data foi marcada por cele-
bração de Missa em Ação 
de Graças.

O grupo é um movi-
mento mariano que sur-
giu a partir de um grupo 
de mães e amigas que, a 
exemplo de outros pelo 
Brasil, se une para rezar 
para os filhos. Participam 
mais de 70 mães da co-
munidade.

ANDAR COM FÉ
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Caminhos de santidade

O Servo de Deus, 
Padre Libério, pode se 
tornar beato. A notícia 
movimentou a Dioce-
se de Divinópolis, que 
no dia 13 de novem-
bro realizou Ato Jurídi-

co concluindo o processo 
de beatificação em âmbi-
to diocesano. O processo 
segue para Roma, onde a 
Congregação para as Cau-
sas dos Santos assume os 
trabalhos.

O padre Adelmo Sér-
gio explicou que este fe-
chamento é o último passo 
do processo no Brasil. “Ao 
menos essa parte históri-
ca do processo. O objetivo 
dela é provar as virtudes do 
padre Libério. Justificar e 
tornar notórias as virtudes 
dele. A partir dessa docu-
mentação ele pode se tor-
nar venerável”, explicou.

A causa fica sob res-
ponsabilidade do postu-
lador Paolo Vilotta. Em 
entrevista para a TV In-
tegração, afiliada da Rede 
Globo, ele detalhou quais 
serão os próximos passos 
do processo. “Agora todo 
esse trabalho foi sistema-
tizado com metodologia e 
agora vou conduzir o pro-
cesso na frente. Isso será 
feito primeiramente com 
um estudo jurídico sobre 
esse processo, para ver se 
foram respeitadas todas 
as normas. Depois, reco-
nhecido esse trabalho, será 

produzido um relatório. 
Os teólogos, historiadores 
e cardeais vão dar um pare-
cer sobre esse trabalho, para 
que o Papa possa reconhe-
cer que padre Libério viveu 
virtudes em grau heróico, 
extraordinário e fora do co-
mum”, destacou Vilotta.

A Comissão Diocesa-
na da causa da beatifica-
ção e canonização de Pa-
dre Libério é formada por 
Dom José Carlos, Padre 
Adelmo, Padre Francisco, 
Monsenhor Paulo, Padre 
Ydecy e Erivelta.

Os restos mortais de 
Padre Libério estão Lean-
dro Ferreira/MG. No dia 
12 de março deste ano, 
foram transladados para 
a Igreja de São Sebastião, 
com presença de uma 
multidão de fieis.

Padre Libério

Libério Rodrigues Mo-
reira nasceu em Lagoa 

Santa no dia 30 de junho 
de 1884, tendo falecido 
em Divinópolis, no dia 21 
de dezembro de 1980. Foi 
um proeminente padre 
católico.

Os registros biográ-
ficos contam que, desde 
criança, Libério tinha que 
ajudar o pai guiando bois. 
Em 1902 a família mudou-
-se para Mateus Leme, 
onde Libério trabalhou 
como servente de pedrei-
ro. Com vinte e dois anos 
de idade, ingressou no se-
minário em Mariana, vin-
do a ser ordenado em 20 

de março de 1916.
Na cidade de Leandro 

Ferreira/MG, onde está 
sepultado, existe um pe-
queno museu que guarda 
memórias de sua vida.

O local atrai multi-
dões de várias partes do 
Centro-Oeste mineiro e 
também de todo Estado e 
país, já que são atribuídos 
vários milagres ao padre, 
justificando o processo 
para sua beatificação.

* - Com informações e fo-
tos do site da Diocese de Di-
vinópolis.

Ato Jurídico encaminha processo beatificação de Padre Libério

Devoção Popular marca os 15 anos de falecimento de Pe. José Erlei
O dia 02 de novem-

bro, Finados, marcou os 
15 anos do falecimento 
de Pe. José Erlei de Al-
meida. Centenas de fiéis 
peregrinaram até a gruta 
erguida em sua homena-
gem, na BR 354, entre 
Candeias, sua terra natal, 
e Campo Belo.

O local virou ponto 
de peregrinação desde 
o acidente que vitimou 
o sacerdote no ano de 
2001, quando, às três da 

tarde, ele voltava de uma 
visita à família, em Can-
deias, para Campo Belo, 
onde servia como padre. 
A organização começou 
com 30 pessoas, já no ano 
seguinte ao acidente. Nes-
ta edição, segundo os orga-
nizadores, o número passa 
de 500. No local, imagens 
e símbolos de graças al-
cançadas.

Vários devotos relatam 
milagres e graças alcan-
çadas por intermédio das 

orações dirigidas ao padre. 
Em entrevista ao Diário 
de Campo Belo, Niraldo 
Donizetti Teixeira conta 
um pouco de sua histó-
ria de fé. Há oito anos ele 
foi diagnosticado com um 
sarcoma (câncer) na coxa. 
Após ter feito o pedido de 
cura na gruta, a boa notí-
cia chegou: “Estava cura-
do. Pedi com fé e ele me 
atendeu. Nem os médicos 
acreditam nos resultados”, 
lembrou com alegria.

As histórias sobre a san-
tidade de Pe. Erlei não es-
tão só nos relatos de mila-
gres. Seus pais conservam 
histórias que marcaram a 
caminhada vocacional do 
sacerdote e revelam a in-
tensa devoção que ele con-
servava. O pai, Ozanan 
Rodrigues, recorda das 
coincidências que marca-
ram a história do filho. “Ele 
morreu aos 33 anos – idade 
de Cristo. O acidente foi às 
três horas da tarde de uma 
sexta-feira (dia e hora que 
Cristo morreu). São muitas 
coincidências. Ele sempre 
dizia que viveria o tempo 
que Cristo viveu”, lembra 
Ozanan piedoso.

A mãe, Maria de Lour-
des de Almeida, conta que o 
filho manifestava desejo de 
ser padre desde os quatro 
anos de idade. Mesmo mo-
rando na zona rural, jamais 
desistiu de participar de 
eventos diocesanos. “Mo-

rávamos na roça e ele já sa-
bia a quem serviria.  Era um 
enviado do Espírito Santo”, 
conta emocionada.

Pe. José Erlei foi sepul-
tado em Candeias, onde 
também peregrinam vários 
fieis ao seu túmulo. Porém, 
seu nome é lembrado em 
toda diocese, especialmen-
te nas cidades onde atuou. 
Vários amigos de Carmó-
polis de Minas recordam 
com carinho de sua passa-
gem pela Paróquia de Nos-
sa Senhora do Carmo. Já 
em Campo Belo, o sacer-

dote fez história: um dia 
antes de falecer ganhou 
título de Honra ao Méri-
to na Câmara Municipal.

Atualmente, a Dio-
cese de Oliveira estuda 
os relatos de fieis. Com 
fama de santo e ama-
do por seu legado e me-
mória, Pe. Erlei pode ter 
processo de beatificação 
aberto.

 
* - Fotos e entrevistas cedidas 
generosamente pelo “Diário de 
Campo Belo”, a quem agra-
decemos.
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